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A MANA ELI SA E O MANO HE ITOR 

Estava reunida toda a familia. Em quanto não 
chegava a hora do châ, conversava-se alegre· 
mente, contando casos, recordando factos, for-

m:t~itsinh~o~c~oÍ~eitor tambem de quando cm 
quando faziam a sua observaçfo, geralmente bem 
acolhida, porque os pequenitos eram muito esper­
tos e engraçados. 

O pae, que se babava por el!es, tinha -os sur­
prehendido dias antes n'uma brincadeira que 

H EITOR: - Vd lá uma p1~ada, amigo ??ay­
m1111do. Olhe que é reserva de mestre. Isto tilz 
espe,·tar as idéas. 

muito o fizera rir; lembrando-se do caso, disse­
lhes: 

- T u, Heit0r, e tambem tu, Elisa, est:ío cada 
vez mais traquin[ls. N:"io sei quando h:"io de ter 
o proposito do avô e da avósinlrn . Façam o que 
cl!cs fazem. 

Nilo foi preciso mnis nnda para os dois manos 
pegnrem na palavra. N'um instante se prepara­
ram como a gravura os representa, e saltaram 
para o meio da casa, dizendo com \·oz ranhosa: 

~u_sA: - Estas rnpariga! d'ago1·a parecem 
esp1ntadas ! 1Vo mcu tempo 11ao era assim . T 'arre-
11ego ! A11! an! a11! 

Todos riram a bom rir, e cm boa verdade giremos, que o avô e a avó não foram dos que 
riram menos. 
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A PRO C ISSÃO DE CORPUS CHRI STI 

As festividades religiosas são de todos os tem­
pos e de todos os povos. 

Nos tempos primitivos a ideia de um Deus 
creador e senhor de tudo promovia manifesta­
cõcs de submissão e adoracüo, feitas sob fór ­
Ínas rudes e simples, á somb1'.a do cedro gigante, 
da. graciosa palmeira ou de montes de pedras, 
p rimeiros altares e monumentos da fé humana . 

A ideia de um Deus, creador, libertador, le. 
gislador e protector de seu po,·o fazia que a na­
ção hebrêa celebrasse com esplendor e cnthu­
siasmo as grandes festas da 1iaschoa, pentecos­
tes, e tabcrnaculos, recordações solcmnissirnas 
dos maiores acontecimentos nacionacs; e outrns 
festas, secundarias, mas, ainda assim, lembran­
ças preciosas de successos de grande e fdiz in­
fluencia na vida d'cssa nacão celebre . 

D'esde mui antigos tcm1)os for~un pnrte impor­
tante do culto as procissões. A biblia descreve as 
procissões magniliccntissimas com que a arca san­
ta foi conduzida das casas de Abinadab e Obede­
don para o palacio de David e depois para o ma­
ravilhoso templo de Salomão. 

O christiamsmo sempre teve procissões, como 
lições de que a nossa vida terrena é apenas a 
t ransição, a procissão para uma vida melhor, 
e como confissões publícas e decididas da fé 
n\1quellc que é o cami11ho, a 11i'1·dade e a JJ1da . 

A mais antiga procissão da Igreja christã é fL 
das palmas, que j;.i se fazia nas catacumbas. E 
de mui remota d:na a chamada procissão do do-
111ú1go, de que ainda é relíquia vcncranda ocos­
tume do parocho, antes da missa parochi3l, as­
pcrgir o povo e recitar aquclla breve mas for­
mosa oração, com que exara o Deus santo e pai 
onmipotcnte afim de proteger todos que ali es­
tão congregados na grande oração de um povo 

ou l~11
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ir:~:\anta silo celebradas as gran• 

dcs ceremonias do !aJJa pés, eloquemissima liçiío 
de humildade e caridade, que N. S. Jesus Christo 
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ristia, a maior obra dÓ amor divino, porque é 
o resumo admiravcl de todos os mysterios e de 
todos os beneficias que o. \)ondade divina reali­
zou cm pr.ol da salvação e felicidade humana . 

Ern pois Justo que este grande mystcrio tivesse 
uma festividade exclusivn, e foi por isso e para 
sa tisfazer a fé universal da Igreja catholica, que 
cm vez de se entibiar, se reacccndcu com os 

:r;~~~c~~:n~o:a~:o i~~~1~~ul~dr~~1~~ irzy1r~~\d~~G!~ 

~i~,ei~~:scf1~~t dir;!~1t~~~s~~~t,ª~ed~e~t~~;sC:t~~: 
lcmnidadc de Corpus Christi. 

Esta grande solemnidade compõe-se de duas 
partes, a missa solemnissima e a procissão que 
costuma e deve ser a ma is grnndiosa e esplcn­
•d ida possivel. 

Em P ortugal, a festividade de Corpus data de 

El -Hei o Senhor O. João 11 que para clla deu á 
camara de Lisboa mui curioso regulamento, con­
servado no precioso livro chamado dos pregos. 

Por muitos scculos a procissão de Corp11s 
Chrisl i de Lisboa foi feita com tan ta magnifi­
cencia que chegou a ter a reputaçiio da ma is 
bclla procissão da Europa, e por isso, apesar da 
difliculdade das communicaçõcs, attrahia mui tos 
forasteiros a Lisboa. 

EI -Rci D. Jo.ío V modificou-a muito, t irando­
lhe muitas usanças, que jâ n,io tinham por si a 
simplicidade e viver de outras eras, mas augmen­
tou-lhc outro esplendor, obrigando a tomarem 
parte n'clla todo o clero regular e secular, irman­
dades e ordens, a luzida collcgiada da ca1hcdral1 
a camara municipnl, commcndadorcs e cavallei­
ros das ordens militares e os monarchaS com os 
seus minis tros, tribunaes e côrtc . 

Ainda muitos se lembram com cnthusiasmo 
do tempo cm que a solcmnidadc de Corpus Cr3 
magnificentíssima, pelos brocados preciosos com 
que adornavam as janellas das ruas do tra n­
sito e pelo ar de festa que assumia toda a po­
pulaç,io desde a vcspera . 

A noite que antecedia a grande fes ti vidade 
era de cnthusiastica alegria . 

ll!uminava-sc toda a cidade, a cada janclla as­
somavam restos alegres, por toda a parte per­
corria multidão enorme, escutavam-se gratas 
harmoni3s, e o enthusiasmo poctico de nossos 
avós expandia-se cm inspi radas cstrophcs, cm que 
celebravam a sua fé, o seu patriotismo e a sua 
viveza meridional. 

R aia,,a o grande dia e todos corriam a pre­
senciar outro grandioso espectaculo . T odos os re­
gimentos da guarnição da capital, essas magni­
ficas tropas, üio bravas nos campos de batalha, 

IT~rº1~~ ª;,!:~!tª~'i:1n~~ tº~~~,~~1:~~i~!i;
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parada, para d'ali seguirem ovantes, marc iacs e 
esplcndidas, a forma_rem alas á grande procissiío, 
como justissimo prcito rendido ao Deus dos exer ­
citas, que dera a victoria e glorioso viver de se te 
scculos a esta naçfio, pequena no territorio e 
população, e grande, uma das maiores na in­
lluencia no progresso humano . 

Meus meninos, sois felizes se em vossos ten­
ros coraçõc5 causa impressão a na rração d'estas 
grandezas rel igiosas e patrias . 

P edi a vossos pacs que vos levem a presen­
ciar a procissão de Cor;us Christi e adorai com o 
maior respeito e a fe mais viva o T odo-Pode­
roso, que, por effeito do seu amor infinito, se 
resume a uma pequena hostia, isto é, o im­
matcrial por essencia apparece n 'uma parte mi­
ni ma da matcria, para tambcm por meio dos sen­
tidos ser excitada a nossa fé. Mas além de ado­
rar, tambcm ali tendes que aprender . 

Vêde: o clero patriarchal é antecedido pc!3s 
basificas, qt.;c recordam o tabcrnaculo da antiga 
lei, e que era um tem plo mobil, como era pro-



JORNAL DA INFANCIA ,63 

prio d\ 1ma naçã? que ainda nâo tinha assentado 
na terra da pa tna . 

Esses cavalleiros que aos seus hombros enro· 
Iam seus alvos mantos, premio de seus serviços 
á pa tria, recordam essa brilhante cavallaria re­
ligiosa, que foi a valorosa guarda avançada na 
conquista da terra da patria e dos domínios que 
ella scnhoriou ah!m-mar . Essa imagem de guer­
reiro, que empunha a lança, recorda a invoca­
çáo do soldado portugucz, que nas gloriosas pe­
lejas, desde D. Jofo I, chamou por S . .J orge. 

Esses negros, de vestes e instrumentos t,io 
simples e primitivos, occupam aquelle Jogar desde 
os pr imeiros que, no reinado de D. João II , vie­
ram da Guiné. 

Meus filhos, é lamentavel que essa grande so­
lemnidade nfo tenha conservado o seu antigo es­
plendor, tão conforme n.fo só ao seu altí ssimo 
objecto e á sus tenraç:io da f~ religiosa, mas tam­
bem ao decorn de uma wande capital e ao bem 
do commercio e indusrna nacional. 

N,io conservando a fórma grandiosa que tinha 
ha scculo e meio, podia e dev'ia dar-se-lhe outros 
esplendores não menos religiosos e não menos 
impress ionadores : mais flores , mais creanças, 
mais donzellas, mais levitas de alvas vestes, 
mais parochos de preciosos e roçagnn tes plu­
viacs e mais coros de centos de vozes harmo­
niosas. 

T em alguma coisa d'isto a procissão de Cur-

b~fiae1~1 e~~~~~~:,d;~~i{~,l ui~i'::;s~ncf~i~n~
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e ainda é cm muitas partes d1csse e d'outros pai­
zes catholicos, e deixai-me terminar este meu 

, anigp, r~~o~dando o que succe.deu a Diderot 
quanOo 1a tmha a alma arrefecida pelos gelos 
mo rr iferos da descrenca . 

Fôra christ<ÍO o seu 'principio . Uma terna miíe 
lhe cnsinára as primeiras orações que clle reci­
tam com indizível encanto, ajoelhado entre suas 
pequeninas irmüs. Cresceu, entrou no mundo. 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

{Continuado do numero anteccdent~) 

CAPITULO XXI! 

O REGRESSO 

Q uando o comboio parou, profunda commoção 
dominava os nossos quatro personagens. Se o 

Accommctteu o o orgulho da sciencia e o bafo 

~e;:!r!~~ J~'li:ii:s d~cs;:1rf~~~j~. Fugiu de Deus, 

Um dia, ao voltar d'urna esquina das ruas de 
Paris, deu de repente com a procissão de Cor­
pus e sentiu encherem lhe os ouvidos e a alma 
arrebatadoras harmonias, as harmonias da sua 
infancia, da casa de sua mãe e dos seus dias 
mais felizes e saudosos. Sente vergar-lhe o animo 
e assomarem-lhe as l'.1grimas aos olhos; e a pro­
cissão carninha, c:11111nha e se aproxima cada vez 
mais d'cl lc, que ia irresistivelmente ajoelhar, e 
ajoelharia vencido, se de repente lhe não surgisse 
no pensamento a \'OZ orgu\ho::1a da ::1ua faba phi­
losophia e do receio pucn l dos sarcasmos dos 
amigos e con::1ocios . Foge, foge espavorido. sem 
poder a si mesmo explicar quanto sente. Cami­
nha ao acaso, e esse acaso o leva de novo ao 
encontro da procissâo, como succede mui tas ve­
zes, cm que, ü força de se fugir de alguem, se 
encontr:1 repetidas vezes. Sente nova e mais 
profunda imprcss~io; por~m ainda foge, mas pal­
lido1 desfigurado, tremente, alllicro a ponto 
de um amigo, que o encon tra, lhe estranhar 
o estado cm que o vê e é evidente man ifes­
tação do que lhe ia na al ma . Perguntado, res· 
ponde: - Sim 1 sim, aílianço-vos que se encontro 
mais outra ,•ez a procissâo de Corpus volvo a 
ser catholico! 

Não teYc esse terceiro encon tro e o desgra­
çado morreu na sua incrc?ulidade, porqL!e não 
teve a coragem de preferi r aos seus pcngosos 
:imigos, aos mau-; li\Tos e ao orgulho d:i sua fa l­
sa scicncia a docura e a verdade santa das cren­
cas de uma viriuosa mãe e dos unicos dias fe­
lizes que tivera na vida . 

Meus amiguinhos , ped i a Deus que vos faça 
tão fortes que a scicncia e o contacto do mundo, 
cm ve z de enfraquecerem, fortifiquem e engran­
deçam a vossa f~ e a vossa virtude . 

S11xA F1cu 1::mA . 

sr . de Sannois não viesse ? se um moti vo qual­
quct: o obrigasse a adiar a partida? ... Ah! que 
terrível decepç<ÍO 1 

T inham-se já aberto algumas port inholas das 
carruagens ; os viajantes iam descendo, segurando 
as suas malas e chales de viagem, e o sr. de Sun­
nois não apparecia ! 

Foram os olhos penetrantes da Susaninba que 
primeiro o viram. 
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- Lá vem o papá! ... - gritou clb com tão 
viva alegria, que alguns passageiros voltaram-se 
para ,·er aquclla encantadora menina. 

A pequenita soltara-se da mão da mamã, e 
fôra a correr lancar-se nos bracos do estreme­
cido pae, que a béijava trémulo de alegria. 

- i\ l inha querida filha! - murmurava elle. -
.!\'l inha adorada Susana! como estüs crescida e 
formosa!. . . , 

E, conservando ao col!o a sua filhinha, o sr. 
de Sannois abraçava a sua querida mulher, seu 
filho e o sr. de Beaucourt. 

Recolheram todos a casa na carruagem. O ca­
pitão de fragata contemplava radiante de alegria 
aquelles queridos seres, de quem estivera sepa­
rado por tanto tempo; e quasi que nem podia 
fallar, tanta era a commodo que sentia. 

Foi uma noite de fcs- ' 
ta no palacio do parque 
1\ lonccaux. Os amigos 
do sr. de Sannois, inlor­
mados cb sua chegada, 
, •ieram succcssivamente 
apertar-lhe a mão e feli­
citai-o pela sua feliz via­
gem. 

Aquellas demonstra­
cõcs de amisade contra­
;.iavam um wmo a meni­
na Susanu, que desejaria 
ter só para si o seu que­
rido papü. Este adivi­
nhou -1 he na c::ira de 
amuada o que ella sen­
tia; por isso, _chamou-a 
e disse-lhe cm segredo: 

assiduidade, e que os teus superiores estão con· 
tentes comtigo. Estou certo que subirüs rapida­
mente; por esse lado, não me inquieta o teu 
luturo. Agora sobre os particula:·cs da tua vida 
é que não estou completamente informado, e, a 
julgar p;l~s tuas ultima~ cartas, creio que terás 
coisas s~nas a commumcar-me. 

Paulo sentiu uma subita commocão. Via-se 
forçado a foliar do seu projcctado, casamento 
com a menina Thereza de i\'lontlaur ; e, no 
mesmo instante, recordou-se do empenho que 
seu pae mostrara cm saber se a menina de 
Montlaur pertencia a uma família do mesmo 
appellido, um dos membros da qual era tenente de 
marinha cm 1855. _0s esclarecimentos que a\can. 
çara, e que não pudera ainda transmittir ao 
sr. de Sannois, tinham.no tranquillisado. Não 

obstante, sentia agora 
uma vaga inquietação. 

- Então, não me res­
pondes? - insistiu o ca­
pitão de fragata com 
bondoso sorriso. - Sa. 
bes de certo ao que cu 
me refiro. 

- Se i perfeitamente, 
meu pac - disse afinal 
o engenheiro, revestin­
do-se de animo. - No 
vedo passado, minha 
mãe encontrou cm Diep­
pe uma das suas antigas 
amigas, senhora cm ex­
trem o agrada vcl, que 
tem urna filha . . . 

- A minha amigui­
nha T hcreza ! - excla­
mou a ladina Susana. 

- Ah ! é rua amiga? 
- ,,olveu o sr. de San-

- Amanlú\ n.lo recebo 
ningucm; passarçmos 
a noite cm família, E isto 
que dçscjarns? 

- E sim. meu pap.\ 1 -.._ -:____~~-·· 
O sr. de Sannois CUll1- A 1,c,iucuita fôr-.1 a cwr.i· lanç~r-sc 11cn; br~ços do c,trcmcddo r~c .. 

nois. 
- Muiw intima! 

priu a promessa: no dia 
seguinte, depois do jan. 
tar, deu ordem aos criados par,t n;io admittirem 
ninguem, e foi para a sala, on.le ~e ,·iu rodeado 
pela sua a1foctuosa fan~i !ia. 

A senhora de Sannois fez mil perguntas a seu 
marido sobre as pcripecias da com1J1iss~o que 
dcscmpcnh_ara e das dilliculdades da ,·iagem. 
O sr. de Beaucourt e Pau lo tambem lhe d1rigi-

d~mc~::;i i::~~~:-~:i:v~~p:riu~::~~{ntL~~lsp~e:J):cst~~ 
content::ffa cm escutar muito calada. 

Quando o bra,,o capitfo de fragata acabou de 
satisfazer a curiosidade dos seus, exclamou : 

- Bom! agora chegou a minha v_cz. Quero 
tambcrn saber o que se passou porca. Algun~as 
coisas já cu sei, por exemplo: que a mcrnna 
Susa,na atormenta repetidas vezes os ou\"idos do 
seu avôsinho e de seu irm:ío, para lhe darem 
resposta ;is suas intermina,·eis perguntas. N'estc 
ponto, vejo que n,io mudou, e, ,·erdade ~·erdade, 
isso muito me satisfaz. Quanto a ti, meu que· 
rido Paulo, sei que continuas trabalhando com 

- A senhora de Mom-
lau r é viuva .. . - con­

tinuou Paulo; mas interrompeu-se logo, notando 
que seu pac crnpallidecera, e que passava a m:io pe­
la fronte como para afastar um lembrança terrivel. 

Todos tinham os olhos fitos no sr. de Sannois, 
n:ío podendo comprehender o motivo d'aqudla 

pa~!Co~t~;~t
1
eÍ;~j~s~~ .. disse o sr. de Bcau-

court, depois d'um instante de silencio. 

ro:1~~h~·~~a u~rrio~Fç~~·;:if~1~~::~i~ou~1~1i~h~ 
m:íc e meu avô não desapprovaram. A senhora 
de 1\ lomlaur e a minha bôa mãe delinearam já 
um projccto de casamento, que cm verdade de­
sejo com toda a alma. 

O sr. de Sannois tinha-se levantado e passeava 
pela sala, ~\e cabeça baixa, parecendo dominado 
por sombrios pensamentos. 

Paulo, dQlorosamente commoYido, prevendo 
urna catastrophe, não ousava retomar a palavra. 
Esperava que seu pae pronunciasse ao menos 
uma palavra de esperança. 



JORNAL DA l:\'FANClA 

Por fim, o sr. de Sannois parou, e d::pois 
uproximou-se de seu filho. 

- Meu querido Paulo - disse clle - vou 
talvez cuusar-te uma grande alegria ou uma 
grande dôr . Mas dá-me primeiro mais completos 
esclarecimentos sobre a família Montlaur. Lem­
bras-te dos que cu te pedi na minha carta ? 

- Lembro sim, meu pac; querias saber se 
um dos membros d'aque\la familia cm tenente 
de marinha cm 18SS. 

T odos ficaram immoveis, silenciosos, sem po­
derem suspeitar qual fosse o motivo do profundo 
desgosto que patenteava aquel!e honrado mari­
nheiro. 

O sr. de Sannois quebrou o silencio, pergun­
tando com voz trémula: 

- E ... que foi feito d'cl!e? ... 
- Pedro de J\lontl aur morreu na guerra da 

Criméa .....- respondeu Paulo com tristeza, sen­
tindo que i,1 despedaçar-se a sua ultima esperança. 

. .. CaJ a um de uós e>C<>ll>eu dua~ pessoas de eonfia riç ~ e batomo-nos . . 

- Justamente. E então? 
- A senhora de i\fontlaur, disse-me que o seu 

defunto marido tivei"a um irmão, que clla não 
conhecera. 

- E esse irmão era? .. 
- T enente de marin\1a na época indicada. 
O sr. de Sannois deixou-se cahir n\nna pol­

trona, tentando cm vão dissimular a tremura que 
lhe pe_rcorria o corpo. Decorridos alguns instan­
tes, diligenciando cobrar an imo, murmurou : 

- E o nome d'clle? . . . 
- Chamava-se Pedro de Montlaur. 
- É o mesmo! é el!e ! - exclamou com des-

alento o sr. de Sannois. 

- Sim ... sim .. éisso !Em 1855! ... Que 
fatalidade! ... - murmurou o capitão de fra-
gata. 

E, sem dizer nem mais uma palavra, ficou 
por muito tempo com o olhar fixo no chão, 
absorto cm mystcriosos pcnsumentos. 

Quando aquelle homem energico, aquellc va­
lente marinheiro que tanta vez encarara a monte, 
ergueu .ª. c_abcça, tinha os olhos razos de lagri­
mas. D1r1g1u-se a Paulo, pegou-lhe nas mãos e 
apertando-lh'as vivamente commovido, disse-lhe: 

- Meu pobre filho! meu pobre filho! este 
casamento é impossivel ! . .. 

Paulo como que esperava aquella terrivet res-
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posta; dando largas :.í sua pungente dór, augmcn­
taria a de seu pac; por isso, conteve.se n'um 
supremo esforço, e apertando rcspci1osamcmc a 
m:io do brrwo marinheiro, sahiu da sala, para ir 
dar livre curso á sua afllicc;ío. 

O sr. de Sannois rcnov'.lra os sctls passeios, 

ü: r:1~o ª~/:~i;o~\b~f!d~~ ~~cc ,i;;iiª;fi~~,:i 
aos ou,·idos, dcspcnando-o do seu cogitar . 

A Susaninha, refugiada nos bracos da sua 
mamã, chorava a bom chorar. ' 

- P ois a Susana csta,·a ahi ? . .. - disse com 
t ristcm o sr. de Sannois. - O n<lc tinh.1 cu a 
cabeça para foliar diante d'clla ! 

E enxugando carinhosamente os olhos da pe­
quenita, accrcsccntou: 

- Então, minha filha, não chores ! não aggra­
vcs o meu desgosto! . .. 

A Susaninha teve mesmo vontade de pergu n­
tar: ,.'1as de que provem esse desgosto?, Não 
ousou, porém, fazei -o, e deixou-se conduzir ao 
seu quarto pela mamã. 

Quando a senhora de Sannois ia a sahir, seu 
marido disse -lhe cm voz baixa : 

- Vac e volta; tenho que te revelar coisas 
muito graves, a ti e ao sr. de Bcaucourt. 

O capitiío de fraguta esta\'a fimlmcn te resol­
vido a desvendar aquelle doloroso 1~1ysterio. 

O SENIIOR DE S.\:,.:,; 0 1S 

C,\PJ TULO XX111 

O MYSTERJO 

Pouco depois de voltar ,i sala a miíe da Su­
san inba, o sr. de Sannoü; começou n'estes ter­
mos : 

- A scena que presenciaram ha pouco de 
certo os impressionou dolorosamente. Dc\'o-lhes 
uma explicaçiío. Cumpre que saibam porque C 
impossível o enlace de Paulo com a menina T he­
reza de Mon tlaur. Sei que espera,·ain o meu 
assentimento a essa união ião promeucdora de 
felicidades, e por isso a minha recusa mais os 
deve surprehendcr. 

Este preambulu cau~m1 funda iu1pn:~~ão na 
senhora de Sannois e cm seu velho pae. Pre­
viam ambos que o digno marinheiro lhes ia com­
municar um fac to tcrrivel 1 de irremedia\·eis con­
sequencias. 

- É quasi uma confissão que tenho a fazer­
lhes, conlissiío d'uma falta perdoavel para mui­
tas, mas imperdoavcl para mim, com quamo 
não fosse voluntariamente culpado. Conheccm,mc 
bem para me fazerem justiça . lnfclizmcntc, o meu 
delic to reflecte-se hoje no meu pobre Paulo . 

Era na primavera de 1855. O meu. navio, a 
fragata Joao-'Bart, acabava de chcsar a Criméa. 
Levavamos ordens secrctas1 e dcvmmos receber 

outras, demorando-nos alh o tempo absoluta­
rneme indispensavel. N.ío obsta111e, grande foi a 
demora! 

Uma man h.:i - era o dia 20 de ma io de 1855, 
daw que nunca poderei esquecer! - um oflici'.d 
da fragata !.a 'Pero11se travou tuna pendencia 
commigo, sob pretex to da maior das fu tilidades, 
e insultou-me gravcmemc. Eu era seu superior, 
podia punil -o com todo o rigor da ordenança; 
ma-; os brios ele militar compc!liram-mc a pedir­
lhe repar.i çtío da :tffronta com a espada na m5o. 

Esta\·amos cm tempo de guerra; o ducllo de­
via de ser ignorado. Cada um de nós escolheu 
duas testemunhas de confiança, e batemo-nos. 
l .ogo ao primeiro ataque fer i no peito o meu 
ad\cr~ario1 que cahiu por terra. A:s minhas tes­
temunhas le,,,1ram-me do campo. 

Na noite d'aque!Jc dia fatal, recebemos ordem 
de levantar ferro. Pude apem1s saber que o 
estado do meu infeliz ad,·ersario era quasi ' 
desesperado. Yoltei a França basiante afllicto. 
Entretanto, diligenciava crer que o desventu­
rado conseguiria esc:1par; mas, de repente, che­
gou-me a noticia de que fallecera dias depois da 
minha partida ! 

O sr. de Sannois suspendeu a narraç:úo1 que 
bastante o fazia sotfrcr. Afinal, ergueu os olhos 
para sua .. esposa e para o sr. de Beaucoun , e 
murmurou: 
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- De certo adivinharam já quem era o des­
venturado tenente ? 

P ae e filha baixaram a cabeca. 
- Era Pedro .Montlaur - cÓntinuou o sr. de 

Sannois - era o tio de T hereza, d'essa pobre 
menina que Paulo desejava desposar. Compre­
hendem agora o motivo porque o nosso Paulo 
não póde entrar n'essa familia, um dos membros 
da qual mor_reu tis minhas mãos ? Comprehendcm 
porque sena um sacrilcgio similhante alliança? 

O silencio do sr . de Beaucourt e de sua filha 
era como que uma approvaç.io ris palavras do 
sr . de Sannois. 

Entretanto, a desolada senhora aproximou-se 
de seu marido e disse-lhe docemente: 

- Sim, sim, comprehendemos a tua dôr, e 
de todo coracão te lastimamos ! 

- O PaulÓ é que deve ser lastimado, porque 
soffre injustamente as consequencias d'uma fa lta 
da minha mocidade! 

- E a nossa querida Susana? - disse ent.'ío 
o sr . de Beauco4rt, que nunca se esquecia da 
sua netinha . - Bem viram como clla se aíll igiu 
ainda agora. T hercza é a sua amiga mais affc-

criva. Parece-me conveniente illudil-a um çouco, 
dizendo-lhe que o casamento fica simplesmente 
adiado. 

- Tem rnziío. Peço-lhe que se incumba d'csrn 
miss,fo, e egualmente de annunciilr á senl:ora de 
Montlaur que não póde effeccuar-se o projectado 
casamento. 

O sr. de Beaucourt inclinou-se cm sign.:1\ de 
assentimento. 

- Oh! - exclilmou a senhora de Sannois -
mas que has de tu dizer, meu querido rae? ... 

- A verdade! - respondeu serenamente o 
ancião. 

O sr. de Sannois ia como para deter seu sogro, 
mas arrependeu-se logo e disse resignudo: 

O sr. de Beaucourt tem razão . Cumpre dizer 
a verdade! 

- Sim, dizer a verdade é ainda a melhor po­
litica __:___ declarou o anci:ío, com o convencimento 
que d,i a experiencia. - Qualquer evasiva de 
que nos scrv1ssemos, por muito engen hosa que 
fosse, mais hoje, mais amanhã, se ria descoberta . 

(Comimía.) 

V ER S O S A O J U LIO 
O PARDAL E O CANAH:10 

N'umn formMa gmol~ 
De ,1111 ar,1hesco~ vnrros, 
T nsquinhnndo se consola 
O ma1s feliz dos cannrios. 

Na sacada, pipilnndo, 
Um p:mlal fam1n10 e triste 
Apanha de guando em.quando 
O seu bagu1nho de nlp1ste. 

O c:mario, ao \'Cr o pohre 
l\!ai;:ro, a cnhir de lazeira, 
O \'1l orgulho descobre 
Fallnndo J'esta m:meira: 

- Olá! porco bandoleiro 
Que a.vnran<ia m~ enxovalhns, 
l\l:indnão e c:il:1ce1ro 
Que vens roubar-me JS migalhas; 

.. Quanto da rias,mcndigo, 
Roto,pobre, esforrapndo, 
P'ra 1,1vcr junto commigo 
N'estc pnlacio encantado?" 

.. [~ tenho pol<:iros de oiro, 
Alpiste mimosa e finn, 
E no farto bebedoiro 
Agun pura e crystalin:i ... 

«TenhofcsrasccJrinho, 
Nada a ventura me afuma, 
Tenho o conchc1,:o d'um ninho 
Tecido de sumaúma . · · " 

,:renho aqui onde me :icoite 
Contra a chuva, o frio e n·nro; 
Não;i bato o que!xo de noite, 
N:io passo a noite ao rcknto . .. 

•E tu, qu~ tens n'esta vida/ 
Nilo me dirás, infd1z ? 
T u, que p'rn :i simples comida 
Nem dispões d'uma de X 

- Eutcnho, volve o pardal, 
Tudo quanto o mundo encerra; 
Tenho os regatos do vai, 
Tenho as boninnsda serra. 

.. Tenho o espaço onde me lanço 
Ma! a m:mhiiseannuncia, 
E n asinhcira onde descanco 
Das arduas luctasdo div,· 

:~~~i~o a~ ~~:~~l~~sc~~f/~6s, 
Tenho n lua que me beija 
Quando ncalcnto os meus filhos.» 

«Tenho a ramagem do olmeiro, 
Os loiros 1rigos da hcrda<.te, 
Tenho o ceu e o mundo 1nteiro, 
Tenho, emfim,aliberdatle! 

«E1 se o conceito não erro, 

~r~~~~eg~~li~\~ºJ~ ~:~~~1 és, 
D'um condemnado ás galés. 

«Tensas venturas maiores ? .. 
A inveja não me amargura 
Tal l'ez que um dia tu chores 
Essa funesta \'Clllura . .. • 

P:ilavrasniioernm dicas 
Qunndo fcroz,inclcmcnte, 
Um gato de orelhas fitas 
Salta ent~e os dois de repente. 

O pardal, batendo as az:is, 
Lá vae caminho do m:itto, 
E o c:inario preso em cas:i 
Morreu nas unhas do gato .. 

N'·~~t~- ~~;l·t~- 4~~· ;~ ;11~; ;~. 
Mais esta verdade archll'o : 
"Antes fnminto e liberto 
Do que and:ir farto e captivo . . • 

D. l\l ,1.R.1A llOÓ. 
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HORAS ENTRETIDAS ALEGRIAS 

41 - PERGUNTA lN1'0CENTE 

Qual é o maestro cujas operns fornwm pelas suas ini· 
ciacs a palavra Fla11/a'! 

42 - PERGUNTA INN0CE:1'TE: 

O que é que se pode ver uma vez n'um minuto, duas 
n'um momento, e nenhuma n'um seculo? 

4} - PF.Rf;UNTA lNNOCENTF. 

O que é que todas as mulheres, todos os homens e 
todas 11s crcnnç11s fozcm 110 mesmo 1cmpo? 

44-CHAR,\J),\ 1'0V1SSlMA 

Aqui umn scrrn é marisco - 1 - 2 

45-PAIAVRAS EM CRUZ 

A. A. A. A. A. l\l. i\l. R. R. 1. 1. D. G. 

Com estas tenras formar dois n::>mcs Je mulher, ser­
vindo um Rpara ambas. 

Porto. AsNA, ]'~)11:1.l~DA & e.• 

4 Ó - CIURAnA 1'0\'ISS!MA 

Na musica e no rnto é piedoso e furto - r - 1 - 2 

4 7 - CJURAnA SEMl ·~!AT!IEMATJCA 

Fruct:1 - a+ li = a .'.ll'C - 2. 

4S - Anl\'lN!lAÇ~O 

ao~~:~ \~i~i~a~:S:i~l j1c:l!~~~~~lfaltnca quando se atira 

Fignciro 
49-cnARAOA 

Cominue,minhasenhora, 1 
lt prop1io <la moci<la<l.:; 

~;~ i~rJ~1
~ {;~~ cao~~~~~~f:,ª 

1 

Se cu, maldoso e atrevido, 1 
As faces lhe frir tocar; 
Ha<lequeixar-se,:icredito, 2 

Por cu tanto a maguar. 

Abre a historia <l"Jnglatcrra, 
Que o meu nome Já fisura: 
i\linha mãe com seu <linheiro 
Resgatou-me <la clausura. 

50 - PM,AVRAS EM TRlANGU!.O 

(-'>'lNCUE)I) 

Foi imper;idor Je Rom(t 

Obeso, <lcsfiguraJo, 

E feitice iro afoma<lo, 

Sem ser grande nem pequeno, . 
Podes vel-o no navio 
E onde terminn o Rheno. 

o Pr.QursoÍ\NTONINIIO. 

Perguntaram a Pythagoras qua11/QS discip11/osfrequen­
ta1,am a sua escola. Ellc respo11de11: 

J'!etade estu_da arithmei1ca: um terço, geographia: 11111 
septmro, phys1ca; além destes, ha ainda uma senhora 

<2:_iantos discip11/os tinha. Pythagoras? 

Durante o cerco de Amiens, cidade de França, 
foi publicada uma ordem, prohibindo aos habi­
tantes o sahirem de casa sem trazerem uma lan­
terna. Logo na primeira noite um pacifico bur­
gucz teve de sahir, e tratou de cumprir a ordem. 

- A tua lanterna? grita-lhe a sentincl!a. 
- Aqui está. 
- Mas não tem vela! 
- A ordem mío foliava cm vela. 
No dia seguin te, nova proclamaç:io, ordenando 

que ningucm sahissc sem trazer uma lanterna 
..:om a respcctiva veta. O nosso burgucz, á noite, 
pôz uma vela na lanterna, e sahiu. 

- Onde está a. tua lanterna? 
- Eil-a aqui. 
- Eavela? 
- Est,i dentro. 
- Apagada! 
- A ordem não dizia que devia vir acceza. 

Co'a bréca ! expliquem-se por uma vez! 
Que tal era o bomcmzinho ! 

Fallava-se diante de Cal ino d1uma epidemia 
que diariamente causava muitas mortes. 

Reflectiu um momento e sahiu-se com esta: 
- T omára saber de uma terra onde não 

morra ninguem, para ir l.i acabar os meus dias! 

Um operario, tendo a mulher muito doente, 
foi chamar o medico . Este, que era muito ava­
rento, perguntou ao homem: 

- E vossê tem dinheirp para me pagar? 
- Tenho aqui cinco libras - respondeu o ope-

rario, mostrando-lh'as - e são para o sr. doutor, 
quer salve ou mace minha mulher. 

O medico tomou conta·da doente, que fal!eceu 
poucos dias depois. Decorrida uma semana o 
doutor foi pedir as cinco libras ao operario. 

- V. Ex.ª salvou a minha pobre mulher ? -
perguntou o artista. 

- Não; mas. 
·- Matou-a? 
- Ora essa! ~ volve o medico, offcndido. 
- Então, não lhe dou nada, porque cu disse-

lhe: «quer a salve ou a mate, as cinco libras 
serão suas.~ V. Ex.ª não a salvou nem a matou, 
logo nada tem a receber. ' 

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

33,S.::'l"'nte.-34,Dois pacsedolsfilho•:pare<:equatropessoas,não 
ê vetdadc?po;s eram tres : avô,filhoencto; nãoadmira,portanlo,que, 
tendo morto tres lebres, cada um trouxesse a sua. - 35, A escuridão. -
36, R~toeira. - 37, Rcbcllo. - 38, Linguado. - 39, Quem dá, foz uma boo. 
acção; qncm cmprcs1a, um mau nog~io. 
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